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TtP !IO DE DECLARAÇÕES 
.., 

QU PRESTA A IRl\íÃ DA 1TITil 1LA. = 

Aos dezoito dias domes de Novembro do ano de mil novecentos 

e no v ent a e dosi, nest a Cidade de Altamíra, e no Cartório Processan-

te da Delegacia Municipal de Alta.mira, onde se achava presente o Se \. 

nhor Bele BRIVA.LDO PINTO SOARES FILHO, Delegado de Policia da Capi -

tal-Diretor da Divisão de Policia do Interior (DPI),comigo escrivão' 

ao final assinado, aí c ·:··mpareceu a senhora MARIA !EST_ER F!<:RREIR A QUEI . . -
ROZ, paraens ~ solteira, de trinta e um anos de idade, de prendas do 

lar, filha de Raimundo Ferr eira Galdas,de Maria José Ferreira Sobri 

nho, residente na Rua que não sabe o nome, mas fi~a em frente a Vil.a 

Jaqueline, sabendo ler e escrevera Após as advert~ncias da Lei sobre' 

o dever de dizer a verdade, declarou: @) no dia treze d~ corrente, 

por volta de 19,30~oras, sua genitora chegou em sua residencia,vin-

do da V~Perimetral ,nº 1.600, noticiando que seu 

REIR A CAL]AS , de doze anos de idade, h avia saido 

volta de - 4 ,00horas dizendo para dona MARI A JOSE 

irmão ~ 

da casa dela por ' 
, 

que ia atraz de al 

guns colegas apanhar maJlga, e até aquela h ora não tinha re gressado; 

que, a declarante devido os casos que vêm ocorrendo com menores nes 

ta Cidade, ficou logo apreensiva e convidou sua genitora para vir a 

té esta Delegacia comunicar o fato para as au toridades, o que fize -

ram. por volta de 21,0:Jhs; que, imedi tamente foram atendidas tendo a 

autoridade tomado todas as providências quanto ao serviço de bu sca ' 

ao menor, a declar ante perman e ceu junto com as autoridades até depo 

is de meia noite; que, ao amanhecet policiai s foram em sua residên-

ci a procurar sa~er se o menor havi a aparecido,obtendo resposta nega 

tiva, as buscas co n t:nuaram e a declarante que reside toda a su a e-

xist;ncia nesta Cidade, guiava os policiais pelos possíveis locais' 

onde h av ia mangueiras no - séntido de -localisar seu irmão; que,to das as 

buscas e informes fora m infrutíferas, todavia a Polícia Civil e Po-

lícia Militar em conjunto intensificaram as buscas sempre a decl a -

ra.l'lte aco mpanha.11.do de perto, chegando esta se deslocar até a Ci da de 

de ?orto de Vitória do Xingu, pois a essa altura qualq uer informe~ 

ra vá l ido, e disseram que havia visto alguns garo t os naquela Cid ad e; 

que, ontem pela manhã receberam informes d9 que alguém t inha visto 

um Short de crian .ça na localidade a:-e Ban anal na Rodovia Er n esto Acio 

1 . d 1 ..,_ d .... ,, . d d .&:'O .,_, la' d d . t · i, oze qui ome0ros esua vl a e, ~oram a ~e e n a a e posi i v o , 

mais ou menos por volta de 11,30hs, quando regre s s avam do Ban anal, rio 

Km-04 da mesma Rodovia, as viaturas foram a cionadas a parar , e um po-
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e um pol ici al mandou a declarante _he acompanhar, entrando em uma' 
viscinal da Rodovi a Ernes to Acioli, onde estava uma Bicicleta, para 

a declarante reconhecer a mesma , e mais ou menos cem ou cento e cin 

coenta metros da Rodovia, ali estava uma Bicicleta a margem ãa vis 

cinal, tendo a declarante reconhecido de qu e a bicicl eta era a do ' 

seu irmão des aparecido; que, daquele local o pssoal da Polic i a ti 

nha av ançado mato a dentro e bem dista..'1.te a de cl arante n ã o sab e pr_g_ 

cisar a di s tân cia ,pois n ão dava nem para ouvir barulho de conversas 

o corpo de C_LEBSON FERREIRA CASDAS., foi locali sado; que, o pessoal 

da Policia Civi l saiu com o cadá ver lá de onde foi encontrado,pas-

sando por onde a declarant e estava, e já com bastante mau cheiro, o 

corpo a.o menor foi levado para o Hospital da Fundação Nacional de ' 

Saúde, onde a declarante foi ver, o cadáver de CLEBSON, afirmando a 

mesma que do umbigo P8I a ci ma estava todo largando a pele, e compl~ 

tamente def ·orma do, só foi reconh eci do pelos familiares por causa da 

roupa,sandalias, chapéu, mas es tava sem or órgãos g enitais,~em os 

olho s, a cabeça toda pe la da , e um buraco bem grand e no est omago; que, -a declara nte não sabe informar se aquilo foi pEaticado ~elo próprio 

matador e se foi por animais, poi s se gundo _ir 1 -formes, hav ia t os i 

~l , e somente quem pod erá esGlarecer, se foi o me 

nor perd eu todos os Órgãos para quem praticou o crime ou se foi os 
anima.is, ~e r á a p erí ci a, vez que o médico Leg is ta desta Cidade Drõ 

Aragã o , acompanhou de perto todos s lances depois que o cadáver do 

j_rrnão da declarante foi encontra o I>erguntado se tem alguma ideia' 

de quem tenha sido o autor ou 

disse a dec ~arante, ela nes:ma e 

quem teria coragem de prati car t 

casa com a finalidade somente de 

t ,. . E . ~ r af ;l. co. mais nao 

cl a rante e comigo .. 

·es do hediondo br i meGEm resposta 

familiares f ic am se perguntado 

barbaridade em uma indefesa' 

e teve um fim tão 

autoridade encerrar 

ass i na com a autori dade, de-

que o dati~ografei~ 


